
Universidade Estadual do Maranhão

RESOLUÇÃO N°. 99612012 - CEPE/UEMA

Aprova o currículo e a ementa do Curso de

Enfermagem Bacharelado unificados no âmbito

da Universidade Estadual do Maranhão.

O REITOR DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA, na

qualidade de Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CEPE, tendo em

vista o prescrito no Estatuto da UEMA, em seu Art. 46 inciso 1, e

considerando o que consta do Processo n°. 2327/20 12;

considerando, ainda, o que decidiu este Conselho, nesta data,

RESOLVE:

Art. 10
- Aprovar o Currículo e a ementa do curso de Enfermagem Bacharelado,

unificados no âmbito da Universidade Estadual do Maranhão.

Art. 2° - O currículo e ementa unificados serão parte integrante da presente
Resolução.

Art. 3° - Esta Resolução entrará em vigor a partir de 2013, revogadas as disposições
em contrario -

Universidade Estadual do Maranhão, São Luis (MA), 15 de maio de 2012
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CREDITO ç jORO DISCIPUNAS CH T P T
1 Anatomia 1-lurnana (NC) 120 90 30 6 -.

2 Antropologia (NC) 60 60 11 4 4
3 .eitura e Produção Textual (NC) 60 60 4 4
4 iistõna da Enfermagem (NE) 60 60 li 4 4 4
5 Aetodologia do Trabalho Cientifico (NC) 60 60 4 4 4 4
6 Citologia e Histologia (NC) 60 30 30 2 1 3

TOTAL. 426 360 60 24 2 26
8 Sociologia da Saúde (NE) 60 60 O 4 4
9 Genética e Embnologia (NC) 60 30 30 2 1 3

10 icrobiologia e Imunologia (NC) 90 60 30 4 1 5
11 Bioquímica (NC) 90 60 30 4 1 5
12 Biofisica (NC) 60 60 O 4 O 4
13 Eloestatística (NC) 60 60 4 O 4

TOTAL 420 330 90 22 3 25
14 Fisiologia (NC) 90 60 30 4 1 5
16 feorias de Enfermagem (NE) 60 60 O 4 4
17 Saúde Ambiental (NC) 60 30 30 2 1 3—

18 atologia (NC) 60 30 30 2 1 =19 Inglês Instrumental (NC) 60 30 30 2 1 3
20 Metodologia da Pesquisa (NC) 60 30 30 2 1 3

TOTAL 390 240 150 16 5 Ç
21 Parasitologia(NC) 60 30 30 2 1
22 Isicclogia na Saude (Na) 60 30 2 1

dioétíca e Legislação na Enfermagem (NE) 60 30 30 2 1 3
24 Farmacologia (NE) 90 60 30 4 1 5
25 Nutnção(NC) 60 30 30 2 1 t
26 Optativa 1 (NL) 61) 30 30 2 1 3

TOTAL 390 flO 180 14 6 2
27 es Técnicas da Enfermagem (NE) 180 120 60 8 2 10
28 - Semiologia na Enfermagem (NE)

- 90 60 30 4 1 5
29 1 erapias Naturais (NC) 60 30 30 2 1 3
30 Enfermagem do Trabalho (NE) 60 30 30 2 1 3
31 Enfermagem em Saúde Mental (NE) 60 30 30 2 1 3

TOTAL 450 270 180 18 6 24
32 Epidemiologia (NC) 90 60 30 4 1 5
33 Enfermagem na Saúde Coletiva (NE) 90 60 30 4 1 5
34 hnfermagem na Saúde da Família (NE) 120 90 30 6 1 7
35 infermageni: Educação e Saúde (NE) 60 30 30 2 1 3
36 Optativa ii (NL) 60 30 30 2 1 3

: TOTAL - 420 270 150 18 5 23
37 [Enfermagem e lnfectologia (NE) 90 60 30 4 1 538 Elaboração de TCC (NE) 60 30 30 2 1 339 j4nfermagem na Saúde da Mulher NE) 90 60 30 4 1 540 Jermagem na Saúde da Criança (NE) 90 60 30 4 1 541 Infermagem na Saúde do Adolescente (NE) 60 30 30 2 1 3,ç 42 JEnfermagem e Psiquiatria (NE) 60 30 30 2 1 3( TOTAL 450 270 180 18 6 24‘-f 43 jEnfermagem na Saúde do Adulto (NE) 120 90 30 6 1 744 (Administração dos Serviços de Saúde (NE) 90 60 30 4 1 545 [znfermagem nas Urgências e Emergencias (NE) 90 60 30 4 1 546 (Enfermagem Penoperatôna (NE) 90 60 30 4 1 547 Jnfermagem e Gerontologia e Genatna (NE) 60 30 30 2 1 3

TOTAL 450 300 150 20 5 2548 ) Estágio Curricular em Serviços de Saúde de Atenção Prlmria (NE)
DISCIPUNAS QUE CORRESPONDEM AO ESTAGIO

Enfermagem e Saúde Pública 90 2Jnfermagem e Saúde da Familia 225 5fLEnfermagem: Saúde Mental e Psiquiãrnca 90 2Enfermagem: Educação em Saúde 45 1
TOTAL 450 101 CREIITO

ORD 10 PERÍODO.- DISCIPLINAS CH T P T j P TOTAL49 Curricular em Serviços de Saúde de Média e Alta Complexidade (NE)
. DISCIPLINAS QUE CORRESPONDEM AO ESTAGIO

Enfermagem na Saúde da Mulher e do Recém Nascido 90 2Enfermagem na Saúde da Cnança e do adolescente 90 2Enfermagem ria saúde do adulto o 2Enfermagem Penoperatória 9(1 2Enfermagem nas Urgências e Emergências 45 1Administração Aplicada a Enfermagem Hospitalar 45 1
TOTAL 450 10

50 Atividades Complementares 90 2
51 Trabalho de Conclusão de Curso - TCC
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NUCLEOS CH 1 TOTAL.
DISCIPLINAS DO NUCLEO COMUM (fIC) 1320 Tzj EMDISCIPLINAS DO NUCLEO ESPECIFICO (NE) 2940

-

DISCIPLINAS DO NUCLEO LIVRE NL) (OPTATIVAS 120 4
:ARGA HORARIA TOTAL EXIGIDA PARA O CURSO 4380 tTV —. 208

CREDITO
DISCIPLINAS NÚCLEO COMUM CH T P T P— TOTAL

1 Anatomia Humana 120 — 90 - 30 6 1 7
2 Antropologia 60 60 4 4
3 Leitura e Produção Textual 60 60 4 # 4
4 Metodologia do Trabalho Cientitico 60 60 4 4
5 Citologia e Histologia 60 30 30 2 1 3
6 Genética e Embnologia 60 30 30 2 3
, Microbiologia e Imunologia 90

— 60 30 4 1— 5
Sioqulmica 90 60 30 4 5

9 Biofisica 60 60 4 # 4
10 Bioestatistica 60 60 4 4
13. Fisiologia 90 60 30 4 1 5
li Saúde Ambiental 60 30 30 2 1 3
13 Patologia 60 — 30 30 2 3
14 Inglês Instrumental 60 30 30 2 3
15 Metodologia da Pesquisa 60 30 30 2 3
16 Parasitologia 60 — 30 30 2 —1 3
17 Nutrição 60 — 30 30 2 1 3
18 Terapias Naturais 60 30 30 2 1 3
19 Epidemiologia 90 60 30 4 1 5

TOTAL 1320 00 420 60 14 74

CREDITO
DISCIPUNAS NÚCLEO ESPECÍFICO CH T P T P - TOTAL

1 História da Enfermagem 60 60 # 4 4
2 Sociologia da Saúde 60 60 4 4
3 feonas de Enfermagem 60 60 4 4
4 Psicologia na Saúde 60 30 30 2 1 3
5 Bioética e Legislação na Enfermagem 60 30 30 2 1 3
6 Farmacologia 90 60 30 4 1 5
7 Bases Técnicas da Enfermagem 180 120 60 8 2 10
8 Semiologia na Enfermagem 90 60 30 4 1 5
9 Enfermagem do Trabalho 60 30 30 2 1 3

10 Enfermagem em Saúde Mental 60 — 30 30 2 1 3
11 Enfermagem na Saúde Coletiva o 60 30 4 1 5
12 Enfermagem na Saúde da Famllia 120 90 30 6 1 7
13 Enfermagem: bducação e Saúde 60 — 30 30 2 3
14 Enfermagem e Infectologia 90 60 30 4 1 5

• 15 Elaboração de TCC 60 30 30 2 1 3
1 nfermagem na Saúde da Mulher 90 60 30 4 5
1 Enfermagem na Saúde da Criança 90 60 30 4 5
18 .ntermagem na Saúde do Adolescente 60 30 30 2 3
19 Enfermagem e Psiquiatria 60 30 30 2 3
20 Enfermagem na Saúde do Adulto 120 90 30 6 7
2 Administração dos Serviços de Saúde 90 — 60 30 4 1 5
2 Enfermagem nas Urgências e Emergências 90 60 30 4 5
2 Enfermagem Perioperatána 90 60 30 4 1 5
24 enfermagem e Gerontologia e Geriatria 60 30 30 2 1 3
25 Estágio Curricular em Serviços de Saúde de Atenção

Enfermagem e Saúde Pública 90 2
Enfermagem e Saúde da Familia 225 5
Enfermagem: Saúde Mental e Psiquiátrica 90 — - 2
Enfermagem: Educação e Saúde 45 1

26 Estágio Curricular em Serviços de Saúde de Média e
Nascido 90 2
.nfermagem na Saúde da Criança e do adolescenfe 90 2
Enfermagem na saúde do adulto 90 —

- 2
Enfermagem Perioperatória 90 2
bnfermagem nas Urgências e Emergências

— 45 1
Administração Aplicada a Enfermagem Hospitalar 45 1
Atividades Complementares 90 2

TOTAL. 2940- 1290 660 86 22
- 130
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CIJRR1CULO UNiFICADO - ENFERMAGEM BACHARELADO
/FOLHAN&

EMENTA ( PROC. N

\ RU8RiC

+ ANATOMIA HUMANA - 120h

Estrutura anatômica. Aspectos macroscópicos dos órgãos e sistemas orgânicos.
Morfologia dos órgãos e sistema. Nomenclatura anatômica.
BIBLIOGRAFIA

MOOKE, K. A. Anatomia Orientada para o Clínico. 4 edição. São Paulo: Manole, 1995.
GRAY, HENRY, GOSS, Charles Mayo. Anatomia. 29 edição. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan. 1998.

SOBBOTA, J. Becher, H. Atlas de Anatomia Humana. Rio de janeiro: Guanabara
Koogan, 1993

KENDAL, E. Músculos. Provas e Funções. 4 edição. São Paulo: Manole, 1995.
DANGELO, J.G. FATT1NI, C.A. Anatomia Básica dos Sistemas Orgânicos. São Paulo:
Atheneu. 1998.

+ ANTROPOLOGIA -60 h

O Campo de Estudo da Antropologia. O significado das diferenças culturais. O sistema
cultural e a política. Antropologia e saúde. Cidadania e saúde, corpo, envelhecimento e
seus significados.

BIBLIOGRAFIA

LAPLANT1NE, François. Aprender Antropologia. 4 ed. São Paulo: Brasiliense, 1991
LELOUP, Jean-Yves. O corpo e seus sImbolos. Uma antropologia essenciaL ioa
Petrópolis (RJ): Vozes, 2002.

SÁ Celso Pereira de. Núcleo Central das Representações Sociais. 2 ed.
(rev.),Petrópoiis, RJ: Vozes, 2002

ARRUDA, Ângela (org.). Representando a alteridade. Petrôpolis (RJ): Vozes, 1998.
GEERTZ, Ciifford. A interpretação das cultura& São Paulo: Guanabara Koogan, 1989.
MOSCOV1CI, Serge. A representação social da psicanálise. Rio de Janeiro: Zahar,
1978

SANTAELLA. Lucia. Corpo e Comunicação. Sintoma da Cultura. São Paulo: Paulus,
2004

SODRÉ, Muniz. Claros e Escuros. Identidade, povo e mídia no Brasil. 2 ed. Petrópolis
(R1i): Vozes, 2000.

+ LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL — 60h

Linguagem. Leitura. O texto. Critérios para análise da coerência e da coesão.
Tipologia textual. Leitura, produção e reestruturação. de textos em trabalhos
científicos.

BIBUOGRAF1A

C1TELLI, Adilson. Linguagem e Persuasão. 1 5 edição São Paulo: Ática, 2000.



EINFANTE, Ulisses. curso de Gramática Aplicada àós Textos. São Paulo:
1999.

NICOLAI, J. Língua, literatura e redação. 8 edição. São Paulo: Scpionne, 1

MORAES, Lidiá Maria de. Língua portuguesa. 3.ed SãoPaulo, Ática, 1995 151 i
CÂMARA JR., Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 25.ed Petrópolis,
Vozes, 1996.

MANDRYK. David, lJngua portuguesa pratica de redação parã estudantes
universitanos 7 edPetropolis, Vozes. 1998

+ HISTÓRIA DA ENFERMAGEM - 60h

A origem e a evolução histórica e social da prática de enfermagem, da origem ao
mundo contemporâneo. O período obscuro da enfermagem. O desenvolvimento da
enfermagem nas Américas. O advento da enfermagem no Brasil. A realidade e
perspectiva da Enfermagem no Maranhão e no Brasil.

BIBLIOGRAFIA

OGUISSO,T.Trajetória histórica e lega] da enfermagem. São Pauto: Mande, 2005.

RIZZOTTO, Maria Lucia Frizon. Historia da enfermagem e sua relação com a saúde
publica. Goiânia: AB. Ed., 1999.

GEOVANlNl, T. et aL História da enfermagem: versões e interpretações. Rio Janeiro:
Revinter, 1995

CARRARO, T. E Enfermagem e assistência: resgatando Florence Nightingale. 2. ed..
Goiânia: AB Editora, 2001.

GERMANO, R. Educação e ideologia na enfermagem brasileira São Paulo: Côrtex,
1991.

LIRA, N. E.; BONF1M, M. E. S. História da enfermagem e legislação. São Paulo: Cultura
Médica, 1991.

PAIXÃO, W. História da Enfermagem. Rio de Janeiro: Júlio C. Reis Livraria, 1990.

+ METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO - 60h

Tipos de conhecimento. Características do conhecimento científico. Características do
trabalho científico. Elaboração de resumos, resenhas e fichas de leitura. Elaboração
de trabalhos acadêmicos. Normas ABNT.

BIBLIOGRAFIA

FRANÇA, Júrila Lessa et. ai. Manual para normalização de publicações técnico-
científicas. 6. ed. Belo Horizonte: Ed. UFMG., 2003.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo:
Cortez, 2002.

RUIZ, João Áivaro. Metodologia do trabalho científico: guia para eficiência nos estudos.
5. ed São Paulo.: Atlas, 2002.

KÕCHE, J. C. Fundamentos de metodologia científica teoria da ciência e prática da
pesquisa. 20. ed. PetrópQlls: Vozes, 1999.

RUDO,FranzVictor.Introdçãoao_projetodepquisacientWica. 31.ed.Petrópolls,



RJ: Vozes 2O03.
.

LOBlNDOWOOD, Geri; HABER, Judlth. Pesquisa em:. enfermagem. 4. ed. Rio de
Janeiro: G.uanabara Koogan, 2001.

. .:

TU RATO. Egberto Ribeiro. Tratado de metodologia da pesquisa clínico-qualitativa.
Petrópolis,RJ: Vazes, 2003.

• CITOLOGIA E HISTOLOGIA — GOh

Estudo das células, aspectos estruturais e funcionais. Estudo histológico das células,
tecidos, sistemas do organismo humano. Histopatologia dos tecidos, sistema
hematopoiético e orgânico. .

BIBLIOGRAFiA
.. .

JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Biologta Celular e Molecular. 7.ed. Guanabara
Koogan.

KERR, J. B. Atlas de Histologia Funcional. São Paulo: Artes Médicas, 2000.

ROSS, F4. H. & ROWRELL Histologia. 2ed. Mé&a Panamericana, 1993.

1 JUNQUEIRA, L.C.U.Biologia Estrutural dos Tecidos-Histologia. Guanabara- Koogan, 1
2005

SOBOTTA. Histologia: Atlas Colorido de CítologiaiHlstologia e Anatomia

Microscópica Humana.

COSTA & FILHO, A. Histologia e Embriologia Básica: perguntas e respostas.

. REFERENCiA GENETICA FALTOU

+ SOCIOLOGIA DA SAÚDE - 60h

Sociologia e Filosofia. Estrutura social: questão social, trabalho, produção capitalista,
classes sociais e família. Relações políticas: Estado, organização da assistência à
saúde. Relações ideológicas: padrões sócio-culturais, ideologia. Abordagem analitica
e crítica do sistema de Saúde em seu contexto econômico, político e sociaL
BIBLIOGRAFiA

cASTRO, Celso Antônio Pinheiro de. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 2000
MELUCCI, Alberto (org.) Por uma sociologia reflexiva; pesquisa qualitativa e cultura.
Petrópolis-RJ: Vozes, 2005

QU:ITANEIR.O, T. (o:rg.) Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. Belo
Horizonte: UFMG, 2000

COSTA, Cristina. introdução à ciência da sociedade. 2ed. São Paulo: Moderna, 1997
GAUTHIER, Jacques. Sociopoética. Encontro entre arte, ciência e democracia na
pesquisa em ciências humanas e sociais. Enfermagem e Educação. Rio dá Janeiro:
Editora Escola Anna Nery / UFRJ, 1999

GUARESCHI, Pedrinho. Sociologia crítica uma alternativa. de mudanças. 43 ed. (ver e
um.) Porto Alegre: Mundo Jovem, 1998. . ... .

VINÍI



+ GENÉTICA E EMBRIOLOG1A — 90h

1 Tipos de 1-lerança Mendeliana Herança Multifatorial. Mutações. Erros Inatos do
Metabolismo. Terapia gênica. Aberrações Cromossâmicas. Genética do Câncer.
Conhecimentos do desenvolvimento normal do embriãõ humano. Estudo do
desenvoMrnento embtionário do organismo humano. Má formação congênita.

BIBLIOGRAFIA

COSTA & FiLHO, A.. Histologia e Embriologia Básica: perguntas é respostas.
Introdução do Estudo da Enfermagem. Gametogênese, Fecundação.Teresina: Gráfica
do Povo, 1999.

LANGMAN, Jan. Embriologia Médica. São Paulo: Ed. Atheneu, 7 ed. 1 99&

KEITH, L Moore. Embriologia Clínica. 4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

MOORE & PERSAUD. Embriologia Clínica. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2000.

-

+ MICROBIOLOGIA E IMUNOLOGIA - 90h

Morfologia bacteriana. Reprodução e crescimento bacteriano. Nutrição bacteriaria. —

Ecologia bacteriana. Virologia. Micologia. Infecção. Assepsia Anti-sepsia,
esterilização e desinfecção. Imunologia. Organização do sistema imune. Antígeno e
anticorpo. Inlúria imunolágica. Hipersensibilidade imediata e retardada.
Imunoprofilaxia e imunoterapia.

BBUOGRAFIA

BIER, OTTO. Bacteriologia e Imunologia — Melhoramentos-SP/2002.

BROOKS, G.F.; BUTEL, J.S. MORSE. &A. Microbiologia Médica de Jawetz, Melnick e
Adelberg. Guanabara Koogan, Rio de janeiro, 2000.

TRABULSI, LR; ALTHERTUM, F.; GOMPERTL; CANDEIAS, J.A.N. Microbiologia. 3a
edição. Atheneu, São Paulo, 1999

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R..; CASE,C.L Microbiologia. 6 edição. Artmed. Porto
alegre, 2002.

RIBELRO,M.C.; SOARES, M.M.S.R. Microbiologia Prática: Roteiro e ManuaL São
Paulo: 1998

MADIGAM, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J. Brock’s Biology of Microorganisms. 1
8 edição. Preritice 1-fali, 1997.

1
+BIOQUÍMICA-90h

____

História da química biolágica. Aminoácidos. Estrutura das proteínas globulares e
fibrosas. Enzimas. Conceitos de metabolismo. Glicólise, gilconeogênese, ciclo de
Krebs. Metabolismo dos lipídios, metabolismo do colesterol e esteráides.

BIBLIOGRAFIA

BAYNES & DOMINIZACK — bioquímica Médica ja ed São Páulo Editora Manole, 2000
560p.

cAMELL, mk — Bioquímica 3aed... Porto Alegre Ed. Artmed 2000 752p. RAW 1 et aliL
1ieica: Fundamentos para as ciências biomédicas. São Paulo McGraw-HiII, 1999.
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[STRYERL_BKUfl.rnCa 4 ed Rio de Janewo Ed GuanabaraKoogan, 1996 1O(

+ BIOFÍSICA — 60h

A química da célula. Bioenergética. Energética da hidratação de solutos
apoIares. Membranas biológicas: estrutura e função. Transporte através das
membranas. Bioeletrogênese. Canais iônis Excitabilidade celular. Acoplamento
excitação contração. Contração muscular. Princípios do eletrocardiograma. Princípios
de hemodinâmica.

BIBUOGRAFIA

ALBERTS, B., BRAY, D., LEWIS, J., RAFF, M, ROBERTS K.,. WATSON
BiologiaMolecular da célula Artrned

HENEINE, l.F. Biofisica básica: Atheneu.

KANDEL, E.R. SCHWARTZ, J.H. J.ESSELL, T.M. Fundamentos da Neurociência e do
Comportamento: Guanabara- Koogan

MOORE, W.J. Físico-Quimica,Volume 1..

DAVENPORT, H.W. ABC da Química Ácidc>-Básica do Sangue.5ed.
Paulo:Atheneu.

São

KATCHALSKY, A.K. & Curran , P.F. Non Equilíbrium Thermodynamics on Biophysics.

1
LEHNINGER, A.L. Fundamentos de Bioquímica

MOUTcASTLE, V.B. Fisiologia Medical3.ed: Guanabara- Koogan. V.1,

CASTELLAN, G.W. Físico-Química.

LACAZ-VIEIRA, F & MALNIC, G Biofisica Guanabara-Koog&

+ BIOESTATISTICA — 60h

Evolução histórica da estatística Metodologia estatística Series estatísticas.
Distribuição de freqoências. Medidas de posição, dispersão e assimetria. Números,
índices. Coeficientes.

BIBLIOGRAFIA

VIEIRA, S — introdução à Bicestatística: Ed. Campus Rio de Janeiro 1997.

BERQUÕ, ELZA, SALVATORI — Bioestatistica: Ed. EPU São Paulo 1981.

ARANGO,HECTOR,GUSTAVO — Bioestatística teoria e Computaciorral Ed. Guanabara
Koogan Rio de Janeiro.

JEKEL, J.F. et ai — Epidemiologia, Bioestatistica e Medicina Preventiva Ed. Guanabara
Koogan Rio de Janeiro 1999.

LEVIN., J — Estatística Aplicada às Ciências Médicas Ed. Harbra São Paulo 1987.

i + FISIOLOGIA — 90h

Introdução ao estudo da Fisiologia. Homeostasia e mecanismos homeostásicos.
Transporte e Potências transmembrana celular transmissão sinaptica. Transmissão

1 neuromuscular e contração muscular. Funções sensitivas e motoras. Fisiologia do
sistema nervoso, dos orgãos dos sentidos, do sistema cardiovascular, sistema
respiratorio, sistema digestono e r[ o do sistema_endocrino Fisiologia da

J.D.



reprodução.
••. .

BIBLIOGRAFIA .

BERKALOFF, André/ÊDGARD BLUCHER, Fisiologia Celular

HERLINY, Bárbara/Humano Saudável—MANOCE.

AIRES,M .

.:.

argarida M.. Fisiologia. Rio de Janeiro.. Guanabara Koogan. 1999..:.:

DOUGLAS, C. A. Fisiologia Aplicada a Ciências da Saúde. São PaUlo: ROCCA, 1999.
BERNE, Robert, M.. Fisiologia. Rio de janeiro. Guanabara Koogaril996..
HOIJSSAY, B Fisiologia Ed Guanabara Koogan Rio de janeiro, 1976

TAVARES, P Fisiologia Humana Atheneu, São Paulo, 1984

+ TEORIAS DA ENFERMAGEM E O PROCESSO DE CUIDAR - 60h

Filosofia e ciência da Enfermageni Teorias da Enfermagem e sua aplicabilidade.
Metodologia da Assistência da Enfermagem.

BIBUOGRAFIA

ARRUDA, E N. ; GONÇALVES, L H . T . A enfermagem e a arte de cuidar.
Florianópolis: Editora da UFSC, 2000.

CAMPADELLI, M. C. et ai. Processo de enfermagem na prática. 2. Ed.. São Paulo:
Ática, 2000.

GEORGE, J. B. Teorias de Enfermagem: os fundamentos à prática profissional. Porto
Alegre : Artes Médicas, 1999.

HORTA, W. A. Processo de Enfermagem. São Paulo: EPU, 1998.
DANIEL, L. F. A enfermagem planejada. São Paulo: EPIJ 1998.
LEOPARDI, M.. T. Teorias em Enfermagem: instrumentos básicos para a prática.
Pelotas: Ed. Universitária UFPEL, 1999

NIGHTINGALE, F. Notas sobre enfermagem. São Paulo: Cortez, 1998.

+ SAÚDE AMBIENTAL - GOh

Ecologia e Saúde. Relação entre o homem e o meio ambiente. Legislação Ambiental.
Resíduos Sólidos, Vetores e Zoonoses. Sistemas alternativos de soluções em
saneamento... Resíduos hospitaiares e impacto ambiental. Saúde urbana: fato de
risco individuais e coletivos.. Pesquisa de campo para investigação das condições de
saneamento ambiental da cidade.

BIBLIOGRAFIA

Vigilância Ambiental 1. Câmara, Volney de M. II. Brasil.. Ministério da Saúde. Fundação
Nacional de Saúde - 2002.

1
Manual do Saneamento.. 3 ed. rev — Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 2004.
Manual de Saneamento Básico. Secretaria Estadual de Saúde, ? edição — Piauí,
2001.

Oficina Municipal de Saneamenp. 3 ed. Brasilia
-



FUNASA, 2004.

Fundação Nacional de Saúde. Orientações técnicas para sistemas de e
sanitária.

+ PATOLOGIA - 60h

Terminologias. Causas de -lesões celulares e de doenças. Processos patológícos
infiltrativos e de9erlerativos. Necrose e morte sornática. Alterações circulatónas.
Edemas. Fisiopatoogia do choque. Inflamação.

BIBLIOGRAFIA :

FARtA J Patologia Geral — — GUANABRAII99O/RJ

UNDERWOOD — Patologia Geral e Especial GUANABARA/1990RJ.

FERNANDES, J.F. Ciências Patológicas—GUANABARÂÍ2000/RJ

+ INGLES INSTRUMENTAL -60 h

Estratégias de leitura. Estudo de estruturas básicas da língua inglesa. compreensão
de textos preferencialmente na área da saúde.

BIBUOGRAFIA

WITTE, R. E. Bussiness engIish: a practical aprroach. São Paulo: Saraiva, 2003.

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura — modúlo L São
Paulo :Textonovo, 2000.

MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura — madúlo II. São Paulo:
Textonovo, 2000.

•:• METODOLOGIA DA PESQUISA - 60h

A natureza da ciência e da pesquisa científica. A criação e produção do conhecimento..
Modelos teóricos da pesquisa social: positivismo, fenon’enologia, materialismo
histórico. Elaboração de projeto de pesquisa: etapas essenciais. A questão ética da
pesquisa. Práticas de elaboração de projeto de pesquisa.

BIBLIOGRAFIA

ALVES-MAZZOTTI, A. J.; GEWANDSZNAJDER, E. O Método nas Ciências Naturais e 1.
Sociais; Pesquisa Quantitativa e Qualitativa. 2 ed. São Paulo: Pioneira Thompson
Leaming, 2004.

GAUTH1ER, J. 1-1. M. et aL Pesquisa em Enfermagem: novas metodologias aplicadas.
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

POLIT, D. F.; HUNGLER, B. P. Fundamentos de Pesquisa em Enfermagem. Trad.
Regina Machado Garcez. 3 ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995.
CRIZZO111, A. Pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1989.
DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 1988..

‘GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Mas, 1991.

LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica São Paulo:
Atlas, 1991.

LAVILLE, C. ; DIONE, J. kAconstrução do saber manual de rndclogia dapçsquisa



em ciências humanas. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.
, oC. —LOBIONDO-WOOD, G.; HABER, J. Pesquisa em enfermagem: mé sc o,

crítica e utilização. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.
MINAYO, M. C. S. e co!. Pesquisa social: teoria, método e criatlyidad’e. rópólis:
Vozes, 1989

ICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1989.

+ PARASITOLOGIA - 60h

Parasitismo e doenças parasitarras Parasitas e hospedeiro Vias de penetração dos 1
parasitas. Ectoparasitos. Protozoologia. Protozoários do sangue e órgãos
hematopoético. Epidemiologia. Profilaxia. Diagnóstico laboratorial. Estudo morfológico
dos piasmódios. Doenças parasitárias.

BIBUOG1AFIA

ALECR1N, Ivan da Costa. Manual de Parasitologia Médica. Recife: UFPE, 1999.
PESSOA, S. B. Parasitologia. 19 eci. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.
BIER, Otto. Bacteriologia e Imunologia. São Paulo: Melhoramentos, 200Z

+ PSICOLOGIA NA SAÚDE - 60h

Introdução ao estudo da psicologia. Conceito, objeto e dMsão da psicologia.
Comportamento humano. Teorias de desenvolvimento, O ser humano e a formação
da personalidade. Psicologia na saúde. Relações interpessoais, interação enfermeiro
— cliente - família.

BIBLIOGRAFIA

BRAGHIOROLLI, Eliane Maria: et ali. Psicologia Geral. 1 8 edição. Editora vozes.
Petrópolis, 2000.

BRANCO, A.N.L.C. Manual de Psicologia Médica. COMEP1. Piauí, 1987.
BOCK, Ana Maria Baiana: et aH. Psicologia: urna introdução ao estudo de
planejamento. 1 3 edição, Editora Saraiva, 1999.
CAMPOS, Floriana. (org). Psicologia e Saúde, repensando prática. São Paulo:
Hucitec, 1992.

DALLY, P. E Hamngton.. Psicologia e Psiquiatria na Enfermagem. São Paulo,
EUSP, 1997.

MANZOLLI,M.C. Relacionamento em Enfermagem: aspectos psicológicas. São Paulo:
Savier, 1997.

MARKI M.E. HILLIX, W. Sistemas e teorias em Psicologia. Cultrix, São Paulo: 1990.
TAYLOR, Cecilia Monat. Fundamentos De Errterrnagen, Psiquiátrica, Porto alegre:
artes Médicas1 1992.

TELLES, Mana LS Aprender Psicologia. São Paulo, Brasiliense, 1990
STEDFPRD,Averil. Encarando a Morte. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999.

+ BIOÉTICA E LEGISLAÇÃO NA ENFERMAGEM - 60h

Ètica, legislação eoexercício profission 1. Código de Ética de Enfermagem. Bioética e



o ser humano no processo

BIBLIOGRAFIA

GELAI.N, Iva. Deontologia e Enfermagem. 3 edição revista e
EPU, 1998;

FORTES) Paulo Antonio de Carvalho. Ética e Saúde. São Paulo: EPU, 1

LIMA, C. B. Dispositivos Legais narteadores da Prática da Enfermagém. João Pessoa:
Silkgaff, 2005

BAUMANN, Gilberto; Implicações Ético-Legais no Exercício da Enfermagem. Rio de
Janeiro: Folha Carioca, 1989. :

CARVALHO, LC. A Ética das profissões de saúde. Rio de Janeiro: Forense12000.

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Documentos Básicos. Natal: COFEN,
20C2;

DINIZ, Débora e GUILHEM, Dirce. O que é Bioética. São Paulo: Brasiliense, 2002; 69p
(Coleção Primeiros Passos).

GERMAIJO, RairnurK. Medeiros. A ética e o ensino da Enfermagem do Brasil. São
Paulo: Cortez, 1993.

NALINE, J.R. Ética Geral e Profissional. 3 Ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2001.
SÁ, A.L. Ética Profissional. 3 Ed. São Paulo: Atlas, 2000

VAZQUEZ, Adolfo Sanches. Ética; tradução de João D’eh Anna. 25aed. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2004.

+ FARMACOLOGIA - 90h

Introdução à Farmacologia. Farmacocinética. Farmacodinâmica. Farmacologia dos
Sistemas.. Interação Medicamentosa. Farmacologia clínica. Quimioterapia

BIBUOGRAFIA

SILVA, Penhldon. Farmacologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.

KATZUNG, Bertrarn G.. Farmacologia Básica e Clínica. Rio de Janeiro. Guanabara
Koogan.

WANNMACHER, Lenita. Farmacologia Clínica. Rio de Janeiro. Guanabara Koogan.
ASPERFIEIM, Mary Kaye. Farmacologia para Enfermagem. Rio de Janeiro. Guanabara
Koogan.

F1JCHS, F. D. Farmacologia Clínica. 2 ed.. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 1 99&
GILMAR, A. G. et ai. As Bases Farmacológicos da Terapêutica. 9 ed. Interamericana,
1996.

SILVA, P. Farmacologia. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.
VALLE, L B. de S. et ai. Farmacologia Integrada: princípios básicos. São Paulo:
Atheneu., 1998..

+ NUTRIÇÃO - 60h

Considerações gerais sobre nutrição, nutrientes e energéticos. Vitaminas e sais
minerais. Grupos de aUmentos. Nutrição



idosos. õb deJ4á Íção.
cirurgia. Nutrição parenteraL Soluções isotônicas e hipertônicas. Equilíbri ççl
Fundamentos da dieta normal e distúrbios alimentares. PROC. N°

RUBRICA:

1 BIBLIOGRAFIA

______

MAHAN, L K. & .ESCOTT-STUMP, S. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. 1 . ão
Paulo: Roca, 2002.

EUCLIDES, M.P.. Nutrição do lactente: base científica para uma alimentação adequada.
Viçosa. Suprema. 2000.

FERRO, H.C. DE AZEVEDO, J.R.A; LOSS, H.S. Nutrição Parenteral. e enteral em UTI,
São Paulo, Ateneu, 2002.

REGO, J.C Aleitamento Materno. São Paulo: Ateneu, 2002. :.

rio. 3 ed. Brasília: FUNASA, 2004

+ BASES TÉCNICAS DE ENFERMAGEM - 180 h

Assistência de enfermagem às necessidades do cliente com relação à: manutenção
das funções reguladoras. Manutenção da integridade corporal, alimentação e
hidratação. Terapêutica das eliminações; oxigenação, abrigo; cuidado corporal;
conforto físico, sono e repouso. Procedimentos e técnicas básicas de enfermagem.
Medidas de controle de infecção. Enfermagem na assistência das necessidades
fisiológicas, psicosociais e espirituais. Assistência de Enfermagem a pacientes graves
e terminais. Cuidados com o corpo pós-morte.
BIBLiOGRAFIA

S.UGARLNGEN, Pámela L. Atlas fotográfico de procedimentos de enfermagem. Porto 1
Alegre: Artmed, 2002.

POTTER, Patrícia A.; PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 1997.

ARRUDA, E. N.; MURRAY, M. E.. A enfermagem e a ai-te de cuidar. Florianópolis:
UFSC, 1989.

ATKINSON, L.D.; MURRAY, M. E. Fundamentos de enfermagem: introdução ao
processo de enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1989
DUGAS, B. W. Enfermagem prática. Rio de Janeiro: Interamericana., 1989.
PRADO, Marta Lenise e GELBCKE, Francine Lima. Fundamentos de Enfermagem.

Florianópolis, 2002.

JORGE, Silvia A., DANTAS, Sôrtia Regina P. E. Abordagem Multiprofissional do
Tratamento de feridas. São Paulo, 2003.

GIOVANI, Mete M. M. Enfermagem. Cálculo e administração de medicamentos. loa.
CIANCLARULLO, Ti. Instrumentos básicos para o cuidar: uni desafio para a
qualidade da assistência. São Paulo: Atheneu, 1990.

+ SEMIOLOGIA NA ENFERMAGEM - 90h

Subsídios teórico e práticos ao exame físico e mental da criança, adolescente, adulto e
idoso. Análise de sinais e sintomas dos órgãos e sistemas em situação patológica.
BIBLIOGRAFIA



1 BARROS, A: ‘L 1. L. etAnamnese ‘e exame fisico: avaliação diagnóstica deI
enfermagem no adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002. UEMA
JARVIS, C. Exame físico e avaliação de sàúde. 3. ed. Rio de Janeiro:

PROC.Koogan, 2002.
RUBRICk

MARIA, V. L. R.; MARTINS, L; PE1XOTO, M. S. P. Exame Clínico de Enfe T.

Adulto: Focos de atenção psicobiolôgico como basé para diagnósticos de Enfe
1 ed.. São Paulo —SP: iátria, 2003

‘

NANDA.Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definição e classificação 2003-2004.

1
Trad. Cristina Correia. Porto Alegre: Artmed, 2005

-

DOENGES, M.. E; MOOR’HOUSE,M.F; GEISSLERIA.C. Planos de Cuidados de
Enfermagem: Orientações para o cuidado individualizado do paciente. Trad. Isabel
Cristina Fonseca Cruz, Ivone Evangelista Cabral,Márcia Teresa Luz Lisboa. 5a ed. Rio
de Janeiro. EdGuanabara Koogan SÃ. 2000.

LEHRER, S. Entendendo os sons pulmonares. 2.. ed. São Paulo: Roca, 1996.
MARCONDES, E. et ai. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2002.
MILLER, O. O laboratório e os métodos de imagem para o dlinico. São Paulo: Atheneu,
2003.

PORTO, C. C.. Semiologia médica. 4. eci Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.
PORTO, C. C. Exame clínico: bases para a prática médica. 5. ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2004

POSSO, M. B. S. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. Rio de Janeiro: Atheneu, 1
1999.

SANTANA, J. C, KIPPER, O. J, FIORI, R.W. Semiologia Pediátrica. Porto Alegre-RS.
Artmed, 2003

TILKAN, A. G.; CONOVER, M. B. Entendendo os sons e sopros cardíacos: com uma
introdução aos sons pulmonares. 2. ed. São Paulo: Roca, 1991.
VANZIN, A. S. Consulta de enfermagem: urna necessidade social? Porto Alegre: RM
& L Gráiica20O0.

+ TERAPIAS NATURAIS - 60h___ j
Conceitos e histórico das terapias naturais. Teorias básicas de medicina chinesa
tradicional. Utilização das terapias naturais conforme diagnóstico clínico.
BIBLIOGRAFIA

AUTEROCHE, B. NALAILH. O diagnóstico na medicina chinesa. Ed. Andrei Ltda: São
Paulo.

BRENNAM, Bárbara Ann, Mão e Luz, Eci Pensamento, São Paulo, 1091.
TIAN CHONGHUO.Tratado de medicina chinesa.editora Roca,1993
ROSS,JEREMY2ANG FU:sistemas de órgãos e vísceras da medicina tradicional
chinesa.editora roca,1994

MACIOCIA,GIOVANNI.Diagnostíco na medicina chinesa: um guia geral .ed:itora
Rca,2005

SANTOS,JOSE FRANCISCO.Aunculoterapia e cinco elementos..editora lcorie,2002



SHARMA,C. H.Manual de Homeopatia.e medicina natural.editora cultrix,1992
FILHÕ,ARIOVALDO:RIBEIRO.Repertorio de homeàpatia.editora Organon,.
FLORAIS DE BACH:Novos Processos Tecnicos e Clinicos.Editora Pensarr
SCHEFFER,MECHTH.ILD.Terapia floral do DR BACH:teoria e pratica.
pensamento,2002

SCHEFFER,MECHTHILD.Florais de BACH; IMAGENS PARA
Harmonização,Centramento e Medítação.Editora PENSAMENTO,1999
FERRO, DEGMAR.Fototerapia:conceitos clÍnicos.editora atheneu,2006
WEBER,MONEKA.Homeopatia para crianças como reconhecer e tratar distúrbios de
saúdeeditora cultrix,2004

+ ENFERMAGEM DO TRABALHO - 60h

O saber /trabalho em saúde e a prática/fazer do trabalhador. Normas regulamentadoras
e a Organização Trabalhista. Programa Nacional de Saúde do Trabalhador. Riscos e
Doenças Ocupacionais. Os acidentes de trabalho, notificações e implicações legais.
Ações operativas de Vigilância Sanitária na Saúde do Trabalhador. Atuação do
enfermeiro na promoção da saúde, prevenção e controle de acidentes e doenças
laborais, cuidados de enfermagem no tratamento e reabilitação dos trabalhadores.
BIBLIOGRAFIA:

FERREIRA, JR. Saúde no trabalho. Cap. 1, 3, 4 e 5, São Paulo, Roca, 2000.
MENDES, R. Patologia do trabalho. vol.1. Cap. 1, 2, 3,4 e 17 ,São Paulo, Atheneu,
2003.

SENAC. Apostila de enfermagem de segurança do trabalho. São Paulo: SENAC, 1998.
MANUAL DE LEGISLAÇÃO, SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. São Paulo:Atlas, 1991.

LUCAS, Alexandre J. Processo de enfermagem do trabalho. São Paulo: Pátria, 2004.
BRASIL. Consolidação das leis do trabalho e legislação complementar. São Paulo:
Atlas; 1991. Cap.5, p. 25-518.

1 BRASIL Ministério da Saúde. Departamento de Normas Técnicas. Segurança no1 ambiente hospitalar. Brasilia; 1995 (Série Saúde e Tecnologia, 6).
BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas.
Area Temática de Saúde do Trabalhador. Caderno de saúde do trabalhador legislação.[rasfiia; 2001.

+ ENFERMAGEM EM SAÚDE MENTAL - 60h

Conceito de saúde mental e doença mental. A organização da assistência psiquiátricano Brasil. Políticas de saúde mental. Historia e evolução da assistência em saúde
mental e psiquiátrica no Brasil. Assistência de Enfermagem ao ser humano nas fases
do desenvolvimento biopsicossocial. A comunicação do enfermeiro nos aspectos:
intrapessoal, interpessoal, grupal e de massa. Relacionamento enfermeiro e cliente.
Abordagem de estudos, observações e orientações voltadas ao individuo e sua família
em todos os níveis de atenção. Exercícios práticos de dinâmicas de grupo e derelações humanas. Práticas junto às equipes do CAPS.



1
AMARANTE, Paulo (Coord.). Loucos pela vida: a trajetória da reforma ui o
Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1998

BASAGLIA, E. A. A instituição negada. Rio de Janeiro: Graal, 1991

LEONI, M. G. Autoconhecimento do enfermeiro na relação terapêutica. Rio de Janeiro:
Cultura Médica, 2000

MANZOI...LI, M. C. et ai. Enfermagem Psiquiátrica — da ánfermagém psiquiátrica à
saúde mental. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996.

PITTA. Ana (arg). Reabilitação psicossocial no BrasiL São Paulo: HUCITEC,1996.

SARACENO, B. et ai. Manual de Saúde Mental — guia básico para atenção primária.
São Paulo: I4UCITEC, 1997.

TENÓRIO, F. A reforma psiquiátrica brasileira, da década de 1980 aos dias atuais:
história e conceito. História, Ciências Saúde — Rio de Janeiro: Manguinhos, vol.
9(1):25-59, jan. - abr. 2002.

TEIXEIRA, M. B. et ai. Manual de Enfermagem Psiquiátrica. São Paulo: Ed. Atheneu,
1997.

TOWNSEND, M. C. Enfermagem Psiquiátrica: conceito de cuidados. 3 ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

+ EPIDEMIOLOGIA - 90h

Conceitos e usos da epidemiologia. Medidas de freqüência das doenças morbidade e
mortalidade. Métodos de estudo dos agravos à saúde da população. Enfoque de risco,
grupos e fatores. Epidemiologia das doenças infecciosas e das não infecciosas.
Epidemiologia e controle das grandes endemias de transmissão vertical.Vigilância
epiderniológica; sistemas de informação. Práticas com dados e softwares específicos.

BÍBLIOGRARA

FORRATTINI, 0 P. Epidemioiogia Geral. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.

ROUQUAYROL, M.Z; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde, 6 ed. Rio de
Janeiro: MEDSI, 2004.

PEREIRA, M.G. EpidemioIo.gia: teoria e prática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2003

MEDRONHO, R. A., Epidemiologia. São Paulo: Atheneu, 2002.

VIGILÂNCIA EPIDEM1OLÓGICA. Textos de Apoio em Vigilância Epidemiológica,
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio, Rio de Janeiro, Fiocruz, 1998.

BRASIL Ministério da Saúde, Coord. Nacional DST, Programa Nacional de Hepatites
Virais, Brasília, 2003.

BRASIL Ministério da Saúde, Guia de Vigilância Epidemiotógica, 5 ed. FUNASA,
1998.

_________

Ministério da Saúde, Guia de Vigilância para erradicação do sarampo e
controle da rubéola, 4 ed. Brasília, FUNASA, 2001.

_________

Ministério da Saúde, Infame Epidemiológico do SUS — Trimestral,
CENEPT, F1JNASA/MS, Brasilia — DF.

________

Ministério da Saúde/FNS. Doenças Infecciosas e Parasitarias. Guia de
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FOLHA N° IGVAUGHAN, J.P. e MORROW, R.H. Epidemiologia para os Municípios — Manu lFpara’
Gerenciamento dos Distritos Sanitários, 2a ed. Editora Hucitec São Paulo, 1997. RUBRlCA:.4

MAT.pA

+ ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA -90 h

Políticas de Saúde no Brasil e os Modelos Assistenciais. A Saúdé sob o enfoque
cultural, sócio-econômico e político. A evolução e o campo da saúde coletiva na
organização da atenção a saúde. Os programas de saúde oferecidós a população.
Estratégias de promoção da saúde. Problemas de saúde individuais e coletivos
processo de determinação social da doença e as necessidades básicas da população
nos serviços de atenção primaria. Sistematização da Assistência de Enfermagem em
Saúde Coletiva. O enfermeiro como educador em saúde: educação polftica e o
processo de mudança social.

BIBLIOGRAFIA

BRASIL, Ministéno da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde, Departamento de
Atenção Básica, guia para o Controle da hanseníase / Ministério da Saúde, Secretaria
de Políticas de Saúde, 2002. Obs.: cadernos de Atenção básica n° 10, Brasília — DF.
BRASIL, Ministério da Saú& Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de
Atenção básica. Manual técnico para o controle da tuberculose: cadernos de atenção
básicalMinistério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de
Atenção básica — ea edição. Ver. E ampla Brasília: Ministério da Saúde, 2002.
FIGUEIREDO, Nébia. M.A. Ensinando a Cuidar em Saúde Pública: Yendis Editora.
São Caetano do Sul — SP, 2005.

FILHO, Cláudio B. História da Saúde Pública no Brasil: São Paulo: Ática, 4 ed, 2003.
WENDES, E.V. Distrito Sanitário : o processo social de mudanças das práticas
sanitárias do Sistema Uriico de Saúde. HUCITEC - ABRASCO. São Paulo — Rio de
Janeiro, 1999.

BRASiL. Cadernos de atenção Básica, Programa Saúde da Família — BrasíliaDF:
Ministério da Saúde Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção
Básica. DAB/MS, 2000.

BRASIL. Fundação IacionaI de Saúde.. Guia de Vigilância epidemiológica 1 Fundação
Nacional de Saúde.. 5 ed. Brasília: FUNASA, 2002. Vol. 1 e lL
Manual de Procedimentos para vacinação / Elaboração de Clélia Maria Sarmento de
Souza etial, 4 edição, Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde,
2001.

BRASIL, Ministério da Saúde, Cadernos de Atenção básica , Hipertensão Arterial
Sistêrnica e Diabetes Meilitus., Protocolo, 2001.

+ ENFERMAGEM NA SAÚDE DA FAMILIA - 120h

Revalorização da atenção básica, objetivos do modelo de saúde da família. Como!
funcionam as unidades do PSF. Atribuições da ESF. O processo de implantação do
PSF. Diretrizes do PSF. Estudos dos subprogramas do PSF. Fontes de orçamento do!
PSF. Legislação de apoio. Recrutamento, seleção e contratação de reCUrSOS humanos. 1
Capadiação das equipes do PSF. Diagnóstico de área. Planejamento das ações. Visita 1
domiciliar no PSF e aspectos. éticos Legais. Prontuário da família.
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[ÜÔÃÍK
BRASIL.Ministérioda Saúde. Manual de Enfermagem — PSF. Brasília 2001.

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do programa de Saúde da Fami

BROUGET, Monique M.M. Programa de. Saúde da Família: Manual
Introdutório. Coleção o cotidiano do PSF. .Martlnari. Florianópolis-SC.2005.
BROUGET, Monique M.M. Programa dá Saúde da Família: Guia pára o planejamento
local. Coleção o cotidiano do PSF. Martinari. Flõrianópolis-SG.2005

COSTA. Elisa. M.A; Carbone, Maria H. Saúde da Família: uma abordagem
interdisciplinar. Ed. Rúbo. Rio de Janeiro.2004. .

)+EDUCAÇÃOESAÚDE -6Db

____

A ação pedagógica na área de saúde: análise de concepções socioeducacionais.
Formas de planejar, avaliar e executar atividades em ambientes sociais. Educação em
saúde, promoção da saúde, informação e comunicação. Trabalho coletivo em saúde,
educação popular e método participativo. Técnicas e recursos utilizados pela
educação em saúde. Práticas de intervenção em comunidades atendidas pelo PSF.
BIBLIOGRAFIA

BAGNATO, M.H.S.; COCCO. M.I.M.; DE SORDI, KLR.L Educação saúde e trabalho:
antigos problemas, novos contextos, outros olhares. Campinas, SP: Alínea, 1985.
BORDENAVE, J. D; PEREiRA, A. M. Estratégias de ensino-aprendizagem. 4. ed.
Petrópolis: Vozes, 1999.

CANDAU, Vera. Rumo a uma nova didática. 3. edPetrópohsRJ: Vozes, 1990.
FREIRE, P. Educação como prática de liberdade. 4. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1998

LIBÂNEO, J. C. Didática. São Paulo: Cortez, 1991.

ALBIGENOR & MILITÃO, R. S.O.S Dinâmica de Grupo. Rio de Janeiro: Dunya
Ed. ,2000.

ANTUNES, Celso. Manual de Técnicas: de dinâmica de grupo, de sensibilização, de
Pseudopedagogia. Petrópolis, RJ: Vozes,2001.

BRITTO, N. C; MANATTA, V. L B. Didática EspeciaL São Paulo: Eti. do Brasil, 1998.
PEREIRA, W.C.C. Dinâmica de grupos populares. Petrópolis: Vozes, 1999
ARRU:DA, E.N. Gonçalves, LH.T. A Enfermagem e a Arte de Cuidar. Florianópolis:
Editora da UFSC, 2000.

BAGNATO, M.H.S. ; COCCO, M.I.M. ; DE SORDI, M.R.L. Educação Saúde e Trabalho:
Antigos Problemas, novos contextos, outros olhares. Campinas, SP: Allnea, 1 98&
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de Enfermageml Instituto para o
Desenvolvimento da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2001.
COHN, A.; NUNES, E.; JACOBI, P.; KARSCI-I, U.S.; A Saúde como Direito e como
Serviço. 3 ed. São Paulo: Cortez, 2002.

EYMARD, M.V. Educação Popular e a Atenção à Saúde da família. São Paulo: Hucitec,
1999.

A M\/ A Saúde nas PalavrasenosGestos Reflexos da Rede de Educação]



Popular e Saúde. São Pauto. Hucite, 2001.
MUNARI, D.B.; RODRIGUE, A.R.F; Enfermagem e Grupos. Goiâniá: AB, 1

IWERNER, D.; BOWWER, B. Aprendendo e Ensinando a Cuidár da Saúde.Paulinas, 1997.

+ ENFERMAGEM E INFECTOLOGIA — 60h

As doenças infecciosas no contexto sócio-econômico e sanitário do país.. As doençastransmissíveis de significado no Brasil e rio Maranhão. Políticas de saúde voltadaspara o controle das doenças infecciosas elou transmissíveis. PCIH. VigilânciaSanitária, Investigação epidemiológica. Medidas de prevenção, proteção, controle,bloqueios, acompanhamento de tratamento e reabilitação do cliente e família. Práticasjunto às equipes do Programa Saúde da Família.
BIBLIOGRAFIA

AGUIAR, Z.N.,RIBEIRO,M.C.S. Vigilância e Controle das DoençasTransrnissíveis.São Paulo: Martinari, 2004
OLOMBRlNI; MUCKE, F1GUEIREDO. Enfermagem em Infectologia: cuidados com opaciente internado. São Paulo:Editora Atheneu,2006.
HERMANN, H.; PEGORADO. A dos S. Enfermagem em Doenças Transmissíveis. SãoPaulo: EPU, 1998.

BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde Doenças infecciosas eParasitárias: aspectos clínicos, vigilância epidemiológica e controle — Guia de Bolso..Org. Gerson Oliveira Pena {et al}. Brasília, 1998.
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de controle de doenças sexualmentetransmissíveis. Brasília, 1997

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de normas para o controle de tuberculose,Brasilia, 1998.

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de recomendações para prevenção e controleda infecção pelo vírus HIV. Brasília, 1990.
ROIJQUAYROLI Mi., ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia & Saúde. 6 ed Rio deJa:neiro MEDSI, 2003.

SCHECHTER, M.; MARANGONI, D.V. Doenças Infecciosas: Conduta diagnóstica eterapêutica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.
VERONESI, R, FOCCACIA, R. Tratado de Infectologia. São Paulo: Editora Atheneu,1996.

+ ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER - 9Óh

Condição feminina e categoria de gênero. Estudo dos subprogramas de PlanejamentoFamiliar, Controle do câncer ginecológico, Doenças Sexualmente Transmissíveis, eClirnatério oferecidos pela Rede Básica de Saúde Assistência de enfermagem ámulher no contexto biopsicossodal. Mortalidade e morbidade da mulher. Assistênciade enfermagem à gest.e sacfia, ao parto e ao puerpério. Atenção à saúde dagestante de alto risco. Aleitamento materno.
BIBLIOGRAFIA

BARROSonia M. O. et aR. Enfermagem Obstétrica e Ginecolóca- umguiapara a



prática assistencial. ia ed. São Paulo. Roca, 2002 517 p.
BRASiL, Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Coordenação de,
Mulher. Serviço de Assistência à mulher. Assistência ao
Brasília, 2003.

_______

Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas Públicas de
Técnica de Saúde da Mulher. Assistência Pré-Natal. Brasília. 2003, 182p.

_______

Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas Públicas de Saúde. Área
Técnica de Saúde da Mulher. Parto, Aborto e Puerpério — Assistência Humanizada à
Mulher. Brasília, 2003, 199 p.

REZENDE & MONTENEGRO, C.A.B — Obstetrícia Fundamental —. ioa ed. Rio de
Janeiro, Guartabara, 2006.

BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas Públicas de Saúde. Área
Técnica de Saúde da Mulher. Gestação de Alto Risco. Brasília, 2003, 199 p.

_______

Ministério da Saúde, Secretaria de PolPticas Públicas de Saúde.
Coordenação Nacional de DST e Aids. Doenças Sexualmente Transmissíveis..
Brasília, 2000

NEME, B. Obstetrícia Básica, São Paulo, Sarv4er, 1994
NETO, H. C. Obstetrícia Básica, Atheneu, 2004.
OLIVEIRA. M.E de et ali. Enfermagem Obstétrica e neoriato Lógica — textos
fundamentais — 2 ed. Florianópolis, Cidade Futura, 2002.

•. ENFERMAGEM NA SAÚDE DA CRIANÇA - 90h

Assistência de Enfermagem ao recém-nascido. Mortalidade e morbidade do recém
nascido. O recém-nascido normal e de termo. Crescimento e Desenvolvimento da
criança. O primeiro ano de vida. A idade pré — escolar e a idade escolar. A
Enfermagem e os diferentes níveis de assistencia à saúde da criança. Prevenção da
acidentes na infância. Doenças prevalentes da lnfancia. Aspectos éticos no cuidar da
criança

BIBLIOGRAFIA

BLACKE, W. Enfermagem pediátrica. São Paulo: interamericana, 2005
LEÃO, Enio. Pediatria AmbulatoriaL 4 edição. A Cooperativa Editora e Cultura, Belo
Horizonte, 2005.

MARCOtL1DES, Eduardo. Pediatria Básica. ga edição. São Paulo, SAVIER, 2002.
MURAHOVSCHI, Jayme — Pediatria: diagnástico e tratamento. 4 edição. São Paulo.
SAVIER, 2005.

SAGRE, C.AM.A. Perinatologia. São Paulo, Sarvier, 2004.
SHIMITZ. EdiIza Mana. A Enfermagem em pediatria e puencuftura Rio de Janeiro: Ed.1 Atheneu, 2004.

BRASiL, Ministério da Saúde. Acompanhamento de crescimento e desenvolvimento
infantil. Brasília, 2000

BRASIL, Ministério da Saúde. Alimentação e orientação para o desmame. Brasília,
2002

Ministério da Saúde Âssisiênciaàcriança com jeçâo respiratória aguda.



Brasília, 2002

BRASIL, Ministério da Saúde. Assistência e controle das doenças di
2000

BRASIL,, Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos de vacinação. —

KLAJNER, H. A auto-estimulação preóoce do bebê. Rio de Janeiro: Marco Zero, 2002
PAPALAIA, D; OLDS, S.. O mundo da criança. São Paulo: Makron Books, 2004
SAGRE, C.A.M.A. Recém-nascido. Sãó Paulo: Sarvier, 2000

+ ENFERMAGEM EM SAÚDE DO ADOLESCENTE -60 h

A adolescência. A Enfermagem e os diferentes níveis de assistencia à saúde do
adolescente. Prevenção da acidentes na adolescência. Aspectos éticos rio cuidar do
adolescente e familia. Programas de Atenção a Saúde do Adolescente.

+ ENFERMAGEM E PSIQUIATRIA - 60h

+ ENFERMAGEM NA SAÚDE DO ADULTO - 120h

A participação do enfermeiro no tratamento de indivíduos que vivenciarn experiências
de sofrimento psíquico. Emergências psiquiátricas. Dependências. Principais
patologias, quadro dllnico, psicofarmologia e exames psiquiátricos. Sistematização da
assistência de enfermagem ao cliente com transtornos mentais.
BIBLIOGRAFIA

KAPLAN., H. L & SADDOCK, B. J. Compêndio de psiquiatria, ciências comportamentais
e psiquiatria clínica. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.
LEONI, M. G. Autoconhecimento do enfermeiro na relação terapêutica. Rio de Janeiro:;
Cultura Médica, 2000.

j TAYLOR, C. M. Manual de Enfermagem Psiquiátrica de Mereneses. Trad. Dayse
Batista. 13. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.
TOWNSEND, M. C. Enfermagem Psiquiátrica; conceito de cuidados. 3. ed. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2002.

CORDÁS, T. A. A psiquiatria sem preconceitos. Ed. Malteses, 1992.
O DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais.

Porto Alegre: Artmed, 2000.

FOIJCAULT, Michel. História da loucura na Idade Clássica. Trad. José Teixeira Coelho
Neto (1961). 2. ed. São Paulo: Perspectiva, 1987.
MASCARENHASI Andrea. Hospício de Dementes de Campinas: Uma iniciativa
filantrôpica de atendimento psiquiátrico (1890 -1930). (Dissertação de Mestrado.
Orientação: Praf. Dr. José Roberto do Amaral Lapa -Unicamp, Financiamento Fapesp -

julho 1999).

PITTA, Ana (org). Reabilitação psicossociai rio Brasil. São Paulo: HUCITEC, 1996.
RIBEIRO, P. R. M. Saúde Mental: dimensão histórica e campos de atuação. São Paulo:
EPU, 1996.

Assistência de enfermagem na higiene, conforto e mecânica corporal do cliente adulto.
Assistência de Enfermagem nas alterções orpicas. Assistência de enfermagem na



terapêutica, na oxigenação, na nutrição, na hidratação, na regulação cardiovascuiar. na
regulação hormonal, nas eliminações fisiológicas do cliente adulto. AssL
enfermagem sistematizada a clientes adultõs internados em unidades
médica. Assistência de Enfermagem a pacientes com afecções agudas ei
média complexidade.

BIBLIOGRAFIA

BRUNNER, L. S.: SUDDARTH, O. S. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica. Rio de
Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. : :

1-1000, G.H. et at. Fundamentos e Prática de Enfermagem: atendimento completo ao
paciente. Porto alegre: Artes Médica12001.

BLACK, ,J. M.; MATASSARIN-JACOBS, E. Enfermagem Médico-Cirúrgica - uma
abordagem psicofisiológica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,, 1998.
BEVILACQUA et ai. Manual do Exame Clínico, 12 ed.1 Rio de Janeiro: Cultura Médica
1998.

SPRINHOUSE CORPORATION, Enfermagem médico-cirurgica — Série Incrivelmente
j Fácil, 10 edição, 2006 E.d. Guanabara.

1 [YER et ali A. Processo e Diagnóstico de Enfermagem, Artes Médicas. 1993.
KAWAMOTO, E.E. Enfermagem em Clinica Cirúrgica, São Paulo: EPU, 1999.
MEEXER, M. H.; ROTHROCK, J.C. Cuidados de enfermagem ao paciente.

+ ADMINISTRAÇÃO DOS SERViÇOS DE SAÚDE - 90h

A evolução do pensamento administrativo: teorias e funções da Administração. Modelos
organizacionais das instituições de saúde e dos serviços de enfermagem. O enfermeiro
e a administração da assistência de enfermagem. Liderança. Comunicação.
BIBLIOGRAFiA

FONTINELE JÚNIOR, Klinger. Administração Hospitalar. Goiânia: AB, 2002.
GARCIA, Ester. Marketirig na saiide: humanismo e lucratividade. Goiânia: AB, 2005.
KURCGANT, Paulina (org.). Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU, 1987.
MALAGÓN-LOMDOliO, Gustavo. Administração Hospitalar. 2 ed. Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2003.

MÂRQUIS, B. L & HOUSTON, C. J. Administração e liderança em enfermagem: teoria
e aplicação.. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.

NUN:ES, Luiz A. et ai. (org.). SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema Único de
Saúde, volume 1. São Paulo: Editora Atheneu, 2004.
GRABOIS, Victor et ai. Gestão Hospitalar: Um desafio para o hospital brasileiro.
Cooperação Brasil — França ENSP, 1991.

MERLY, Emerson Elias, ei ai. Agir em Saúde: um desafio para o Público, 2 ed. São
Paulo: Hucitec, 2002.

+ ENFERMAGEM NAS URGÊNCIAS E EMERGÊNCIAS - 90h

Estrutura e funcionamento de unidades destinadas ao tratamento de urgência e1 emergência Assistência de enfermagem ao paciente com comprometimento das
funções vitais Respiraçã<cwculação, ehminação, locomoção e hidratacãdade



de Terapia Intensiva.

BIBLIOGRAFIA

American Heart Association. Guidelines 2000 for Cardiopuimonary
Ernergency.Cardiovascular Gare. Circulation 2000; 102 (8);Supl : 1253 —

NAEMT.Atendimento Pré-Hospitalar ao traumatizado: Básico e de
Janeiro: Elsevier2004.

PAUELQUEIRES S. MAST: Manobras Avançadas de suporte ao trauma e
emergências cardiovascuiares- 5a Ed.Marflia: Manual do curso2002.
PIRES, MTB ; ERAZO SV Manual de Urgências em Pronto Socorro — 8a edição-
Editora Médica e Científica, 2005

PRADO, F.C. do. Manual Prático de Diagnóstico e Tratamenk-21a edição Artes
Médicas- 2003.

SALTMAN, R. J. Manual de Terapêutica Clínica — Department of Medicine Washington
University School of Medicine - 28 Ed. — Editora MEDSI -1998-RJ
BRU.NtSER LS & SUD:DARTH DS . Tdo de enfermagem Médico Cirúrgica. 1 oa Ed. 1
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan , 2005.

WARNWE CG. Enfermagem nas Emergências. Rio de Janeiro: Interamericana, 2005.

+ ENFERMAGEM PERIOPERATÓRIA - 90h

Humanização da assistência de enfermagem no pré, trans e pós-operatório. Princípios
de esterilização e assepsia perioper-atória. Estrutura, organização e gerenciarnento do
Centro Cirúrgico e Central de Material Esterilizado.
BIBLIOGRAFIA

ROTHROCK. J.C. et ali. MEEKER. M.H - Cuidados de Enfermagem ao paciente
cirúrgico.Guanabara Koogan. 10 ed. 1991

FERREIRA, L.M.B. et ali- Centro Cirúrgico o Espaço de Fazer Errfermagern.Ed.Tavares
e Tristão. Rio de Janeiro, 2000.

POSSARI, João Francisco. Assistência de Enfermagem na recuperação pós-
anestésica.São Paulo: iátria,2003.

1 SOBECC. Práticas Recomendadas da SOBECC. Centro cirúrgico/Recuperação
Anestésica! Centro de Esterilização. 3 edição, São Paulo, 2005.
SANTOS, N’ivea Cristina Moreira. Centro Cirúrgico e os cuidados de enfermagem. São
Paulo: látria, 2004.

GOLDENZWAIG, Choeit. SOARES, NR- Manual de Enfermagem Médico Cirúrgico..
Guanabara Koogan2004

PARRA, 0.M. et all- Instrumentação Cirúrgica. Ed. Livraria Atheneu.

+ ENFERMAGEM GERONTOLÓGICA E GERIÁTRICA - 60h



Características do envelhecimento humanõ. O idoso e a sociedade. O cliente idso-.e o
processo saúde-doença. Promoção, prevenção, recuperação e
problemas comuns na terceira idade. Saúde mental do idoso.
BIBLIOGRAFIA

GENZ, G.C. e Outros. Enfermagem para a recuperação da Saúde do adi
Sagra. Editora Ática. 1989.

H000, G. H. ET AL. Fundamentos para a prática: atendimento complete ao paciente.
8 Edição. Porto alegre: Artes Médicas, 199&

BERGER, L MAILLOIJX-POIRIER, O. Pessoas Idosas: urna abordagem global.. Lisboa,
Lusodidacta. 199.5.
MD. JR, Edmund H Duthie; M. D., KATZ., Paul R. Geriatria Prática. 3 Edição. Rio de
Janeiro: Revinter, 2002.
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•:•
INICIAÇÃO À ADMINISTRAÇÃO - 60h -

Bases históricas para a evolução das abordagens e teorias administrativas. Fundamentos da
Administração. Administração como Ciência. A Escola Clássica. A Escola das Relações Humanas. A
Escola Burocrática. A abordagem comportamental da administração. A abordagem sistêmica da
administração. A abordagem contingencial. As funções administrativas de planejamento, organização,
direção e controle. Administração no Brasil.

•:• METODOLOGIA CIENTIFICA — 60h

A natureza. os princípios e a comunicação do conhecimento científico. Métodos e técnicas de estudo e
pesquisa. Diferentes abordagens e Correntes epistemológicas da pesquisa científica. Estrutura do
Trabalho Científico conforme ABNT.

•:• FILOSOFIA — 601i

Conhecimento Filosófico. Natureza e Objeto Fundamentação Filosófica do Homem e do Mundo. A
Critica do Conhecimento. Política Lógica. A Sociedade, o Edo e os Valores. As Correntes Filosóficas
e Realidade.

•:• INSTITUIÇÕES DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO — 60H

Noção e Estudo do Direito. Fontes do Direito. Os Ramos do Direito Público. Direito Constitucional, Direito
Administrativo. Direito Financeiro, Direito Penal. Os Ramos do Direito Privado: Direito Civil: Pessoas,
Bens e Fatos Jurídicos, Direito das Obrigações, Direito das Coisas, Direito de Família, Direito das
Sucessões e Direito de Empresa. Direito do Trabalho

•:• LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL — 60H

Interpretação de textos. Produção de textos sistematizados pela gramática. Teoria da Comunicação. O
Campo, O papel, Classificação Tipológica e Modalidades da Comunicação Administrativa.
Correspondência e Redação Técnica Elaboração da estrutura e modelo de documentos
organizacioriais.

Funções de uma variável e de mais de uma variável. Introdução à teoria dos conjuntos, classificação das
funções, funções do jO grau, funções do 2° grau, função exponencial, função logarítirnica, Limites e
Continuidades. Cálculo Diferencial e aplicações; Cálculo integral e aplicações.

•:• TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO - 60H

Evolução do pensamento administrativo. Administração no mundo globalizado. Abordagens modernas e
contemporâneas da Administração. As áreas de atuação do Administrador e as Leis 4.769 e 7.321. A
Excelência Organizacional. Áreas funcionais nas organizações. Departamentalização, centralização,
descentralização. Gerência: o Processo Decisório.

•:• DIREITO EMPRESARIAL — 60H

+ INICIAÇÃO AO CÁLCULO - 60H

CURRÍCULO UNIFICADO - ADMINISTRAÇÃO BACHARELADO
EMENTA



A’evolução do direito empresarial e de seus institutos básicos. A empresa e os empresários. Os. registros 1
púbicos e estresse dos empresários. Títulos de crédito. O e presária unipessoal As obrigações da

empresa. Propriedade industrial, Comercial e de Serviços. Sociedades empresariais em . Contratos.

1 Representações jurídicas.. Recuperação das Empresas. Dissolução das Soci djjMp cordata..

Falência. POLHAND Z4
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+
SOCIOLOGIA 60H

-- —- --

[Aspectos Históricos da Sociologia. A Sociologia como Ciência. Sociedade e Com.uni a e. Processos’

Sociais. Função Social do Trabalho. Classes Sociais. Mudanças Sociais.. Gestão Capitalista . do

Processo de Trabalho. Burocracia: Autoridade. Dominação e Liderança. Cultura e Coniiinicação
Organizaciorial Mitos e Ritos A Sociologia Aplicada

+ MÁTEMÁTICA FINANCEIRA — 60H

Introdução à matemática financeira. Rendas, Valor Atual das Rendas, Montante das Rendes e Rendas,
Variáveis. Juros simples. Capital, fluxo de caixa e taxas de juros. Desconto simples: comercial e
bancário. Juros compostos. Taxas equivalentes, efetiva, acumulada e real. Métodos de análise de

Ó investimentos: valor presente liquido e taxa interna de retorno. Empréstimos e anuidades. Sistemas de.
amortização: constante, price e misto. .

+ INICIAÇÃO À CONTABILIDADE - 60H

introdução à ciência da contabilidade; O estudo do patrimônio; O sistema contábil; .Escrituraço.
Contabilização básica das transações comerciais; Sistemas para apuração do resultado do. •exercíci•o;
Ciclo contábil e levantamento das demonstrações financeiras; introdução à análise de balanços. Balanço’
Patrimonial, Económico, Financeiro e Orçamentário. Princípios fundamentais de contabilidade e normas

• brasileiras de contabilidade.

+ WCROECONOMIA

Introdução à Ciência Econômica: objeto e leis da economia. Estudo dos problemas econômicos básicos
da atualidade. Aspectos da Microeconornia. Escopo e método da análise rnicroeconômica. O mecanismo
de tornada de decisões. A teoria do consumidor e a determinação da demanda individual, e de mercado.
Medidas de sensibilidade da demanda: as elasticidades. A teoria da produção e a demanda por fatores.
Custos de produção teoria tradicional e moderna Preço e produção sobre concorrência pura

+ GESTÃO DE PESSOAS - dp- 60H

O Sistema de Gestão de Pessoas - GP, seus objetivos e as limitações. Planejamento de Gestão de
Pessoas. O Ambiente Organizaciorial da Gestão de Pessoas. Subsisternas da GP: Mercado de GP e .de
Trabalho — MT; Recrutamento e Seleção de PessoaL Rotação de Pessoa . Absenteísrno. Análise e
Classificação de Cargos Higiene Medicina e Segurança no Trabalho

+ DIREITO DO TRABALHO E LEGISLAÇÃO SOCIAL - 60H

Noções historicas do Direito do Trabalho. Fontes do Direito do Trabalho Justiça do trabaLho Contrato do
Trabalho SaLano e Remuneração Suspensão, interrupção e extinção do contrato de trabalho
Seguridade Social Brasileira, Organização e Custeió. Noção. de Legislação Social. Jornada de Trabalho.
Contrato de Trabalho Salano e Remuneração Fundo de Garantia do Tempo de Serviço Normas de



Segurança do Trabalho. Sindica1imo e força Sindical. Processo do Traba[hã rPrevidência Social.

+ MACROECONOMIA — 60H

Introdução à Macroeconomia. Estrutura da Teoria Macroeconômica. A teoria Clássica do equilíbrio
agregativo de curto prazo A teona Keynesiana do equitibno agregativo de curto prazo Elementos da
contabilidade social. Os Ciclos e o crescimento. Modelos Clássicos de .Monopô opólio,
Monopsônio, Otigopsônio e Concorrericia Perfeila. Cartéis e Fusão: a solução de co zMI o ‘ema
teoria dos oligopólios. Teoria da inflação. O setor externo e o balanço de pagam as
publicas Topicos para discussão em serninanos RUBRICA

MAT._____

+ PSICOLOGIA — 60H

Fundamentos da Psicologia: história, métodos e atualidades. A Psicologia como Ciência. Fundamentos
Biológicos e Sociológicos do Comportamento. Aplicação da Psicologia na Organização. Teoria da
Personalidade e Comportamento na Organização. Motivação, Desempenho e Pvidae.na Gestão
de Equipes Avaliação de potencial de 01 e de personalidade

+ CONTABILIDADE DE CUSTOS — 60H

Introdução à Contabilidade de Custos. Conceitos, Terminologias Goritábeis, Objetivos e Finalidades da
Contabilidade de Custos; Ralação entre a Contabilidade Geral e de Custos; Evidenciação do Patrimônio
corno Objeto da Contabilidade; Utilização do Plano de Contas como Mecanismo de Informação aos.
Custos; Formação dos Custos; Elementos de Custos Industriais; Classificação dos Custos; Fluxo
dos Custos; Apuraç’o dos Custos; Sistemas de Custeio; Análise de CustoNolumeíLucro.
Relatórios de Custos e Contabilidade GerenciaL

+ INFORMÁTICA - 60H

Tecnologia da Informação aplicada à Administração. Softwares. Hardware. Comandos maís comuns dé
um Sistema Operacionai. identificação das Necessidades de informação: Metodologia, Aplicação,
Análise de Processos, Análise de Dados, Implementação. Processador de texto: edição, formatação:..
Editor de Planilha Editor de Sildes. Internei Redes.

+ GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS - 60H

Gestão Estratégica de Pessoas. Sistema Integrado de GP e seus subsistemas: pesquisa salarial,
sistema de remuneração e recompensa, gerenciamento de desempenho, Treinamento. e
Desenvolvimento. Carreira e Sucessão. Auditoria de Recursos Humanos. Projetos e práticas de GP.

1 + CIÊNCIA POLÍTICA — 60H

Política e Ciência Plítica. O Estado. Origem e Evolução d’o Estado. Elementos do Estádo. Estado
Moderno. Estado Contemporâneo. Funções do Estado. Formas de Estado. Formas de Governo. Sistema
Representativo. Instituições e Atores Políticos, ‘Participação, e Democracia, Parlamentarismo,
Presidencialismo. Princípios e Sistemas Eleitoraia Partidos Políticos.

•:• ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO - 60H

Planejamento e Controle da Produção - PCP. Análisé do Prócesso Produtivo. Sistemas de Produção,
Estratégias de operações para produção de bens, e serviços. Produtividade. Controle de Qualidade.



•: INICIAÇÃO À GESTÃO MERCADOLÓGICA - 60H

Novas tecnologias em gerência de produção. Programaçãoda Ëabricação e Montagem, Noções de
* : Ergonomia e Automação, Arranjo Físico e Fluxo.

Conceitos de rnarketing. Ambiente de Marketíng. Marketing corno filosofia empresarial. Composto de
rnarketing (4 As; 4 uPs; 4 Cs;). Mercado consumidor (B2C) e Industrial (82B). Compo nto do
Consumidor, Pesquisa de rnarketing. Sistemas, estrutura e estratégia de distribuição. Si eiUMr ura
e estratégia de comunicação mercadológica. Mercados regionais e segmentação. Tend s
de marketing brasileiro. Plano de rnarketing no Brasil.

..-.---—..-

+ SISTEMAS DE INFORMAÇOES GERENCIAIS - SIG — 60H -

Informação gerertcial Tipos e usos de informação. Tratamento da informação versus atividades fins..
Sistema de informação Gerencial - 510. Sistemas de apoio à decisão. Desenvolvimento de indicadores
de desempenho. Tecnologia da informação: desenvolvimentos de ambiente apropriados, uso estratégico

1 e aplicação nos diversos subsistemas da empresa. Administração estratégica da informação. A
informação como vantagem competitiva. Impacto da Tecnologia de Informação nos Sistemas de

( Informação.

01 + ESTATÍSTICA-60H
-

Introdução à Estatística. Estatística Descritiva. Elementos de Probabilidade. Noções de Amostragem.
Teoria da Estimação. Testes de Hipóteses. Regressão e Correlação. Números índices: Cálculos. Alguns
índices usados no Brasil. Séries temporais. Ajustamento de curvas. Decomposição de séries. Noções de
probabilidade. Arnostragem. Estimulação. Construção de intervalos de confiança. Testes de hipóteses
para a média, proporção, diferença de médias. Correlação e Regressão: Linear. Aplicações no campo da
administração.

1 + COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL E LIDERANÇA - 60H

i Estudo do comportamento humano. Teorias motivacionais. Poder e conflitos. Liderança na formação da,
cultura organizacional. Motivação versus produtividade. Modelos mentais. Relacionamento interpessoal;
trabalho em grupo/equipe; trabalho em equipe como estratégia para o relacionamento iriterpessoal;
tomada de decisão; criatividade na atividade gerenciaL Formação de vínculos e processos de mudança.

Ó comportamentai. O gestor como agente de mudança; desafios da mudança. Conflito e Negociação.
Estresse. A psicopatologia do trabalho. Saúde, bem-estar e qualidade de vida no trabaLho.

•:. GESTÃO MERCADOLÓGICA - 60H

Contexto da Gestão Mercadológica. Ariáhse das oportunidades de mercado. Seleção dos mercados-
alvo. Política de Preços, Promoção e Distribuição. Gerericiamento de Produtos: desenvolvimento, de:
novos produtos, análise de portfólio e níveis de produto. Estabelecimentos de estratégias de marketing.
Planejamento dos programas de marketing relativos a bens e serviços. Ética no Marketing e
Responsabilidade Social. Elaboração de plano de Marketing. .

+ DIREITO ADMINISTRATIVO — 60H

Conceitos e Fontes do Direito Administrativo. Conceito de Administraçãõ Pública. Elementos e poderes
do Estado. Aquisição do Estado e da Administração. Órgãos e agentes do Estado. Natureza da
Administração: princípios básicos, poderes e deveres dó Administrador público. O uso e abuso do Poder.



Poderes Administrativos. Atos Administrativos. Contratos AdministraIvos. DoiFnÏo úbIico. Int&venção
na propriedade.

+ ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTO EMPRESARIAL - 60H

[Introdução à Administração Financeira Modalidade de Organização de Empresa Estrutura de
demonstrações Financeiras. Administração do Capital de Giro. Fundamentos e Prática de Tesouraria.
Decisões de investimentos. Decisões de Financiamento-. Análises Financeiras. P1 amento,
Orçamento e Controle: Conceitos Básicos. Orçamento de Vendas. Orçamento de Pr LWqj ús
Componentes. Orçamento Financeiro e Empresarial. FOLHA.N.

-.- - - - - —

-

+ GESTAO INTEGRADA DE OPERAÇOES E SERVIÇOS - 60H

Papel Estratégico e Objetivo da Produção e Serviços, Planejamento de novos Produtos, A Es icação
do Produto, Técnicas de Estudos dc Trabalho, Decisões sobre localização de fábrica, Métodos de 1
Produção e Capacidades de Máquinas Previsão e Planejamento para Produção, Inspeção de Produtos,
Gráficos de Controle de Qualidade, Projeto e Organização do Trabalho.

•: GESTÃO DA QUALIDADE — 60H

O Conceito, histórico e fases da Qualidade. EnvoMrnento do pessoal. Medição •de Qualidade e
Quantidade. Estimativa de Custos e Correção de Defeitos. Ciclo de Controle de Qualidade Total e
Produtividade. Ferramentas da Qualidade. Custos da Qualidade. ISO 9001, 150 14000, ISO 18000 no
Brasil. Novas Tendências Tecnológicas. Gestão da Qualidade: sua importância na Organização.

•:. ESTRUTURA E PROCESSOS ORGANIZACIONAIS — EPO — 60H

Importância da EPO. Posicionamento estrutural e processo histórico. Estruturação, seu funcionamento
legal e gerenciamento. Gráfico da organização .(Organograma, fluxograma, PERT, funcionograma etc.).
Problemas básicos de concepção de estruturas e processos organizacionais em diferentes níveis: global,
intermediário e operacionat. Vinculações da estrutura e do processo com a estratégia e o desempenho

+ GESTÃO SOCIOAMBIENTAL — 60H

Conceito de ética. Ética nos negócios. Avaliação ética. Aplicação da Responsabilidade Social. Benefícios
( da responsabilidade socioambientaL Normas SA 8000.. A teoria dos stake holders. Projetos paraO implantação da Responsabilidade Social e Ambierital na organização. Políticas de gestão da

sustentabilidade e a relação com o foco do negócio.

+ MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO - MTPA - 60H -

Conhecimento e Ciência. A Evolução Científica da Administração. -Admulistração e Ciência Social. A
Sistematização das Técnicas e Métodos aplicáveis na Pesquisa científica na área da Administração.
Projeto de Pesquisa aplicada à Administração.

..-

•. ADMINISTRAÇÃO DE SUPRIMENTOS E PATRIMÔNIO — 60H

•Definição, Funções, Histórico, abrangências e o elemento humano. Classificação e codificação dos
materiais; compras;. conceitos e -funções, oprações, preços, fonte de fornecimento, avaliàção e seleção
de fornecedores. Norma técnica. - Just-in-tirne. Gestão de estoques, Recebimento, classificação,
padronização, codificação armazenamentos, proteção, conservação, distribuição e inventário. Análise do



valor e Ahenação. Custos dos Estoques e Curva ABC. FOLHANj

_____

PROCN

•: ÉTICA NAS ORGANIZAÇÕES — 60H

Conhecimento geral e profissional sobre ética. Ética como base da cidadania e do humani . Ética
como princípio de vida pessoal, social e profissionaL Tecnologia e humanismo. Deveres edireitoslue
formam a cidadania. Perceber a relação entre democracia, cidadania e humanismo - na
contemporaneidade. Código de Ética do Administrador. Ética nos Órgãos Políticos e Institucionais

•. LOGÍSTICA — 613H

Logística e Cadeia de suprimentos: Conceituação e problemas básicos. Decisões e estratégias. de
transportes modais: Economia do transporte. Roteirizarão. Sistemas de estoques: Previsão de demanda,
Decisões de estoques, Modelos de sistemas de estoques. Projeto da rede logística e localização de
instalações: Modelos de locafização, Gestão da cadeia de suprimentos, Modelos operacionais, Visão
sistêrnica da logística e da cadeia de suprirnentos

+ PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA — 60H

Conceitos do planejamento à Gestão Estratégica. Tipos de planejamento. Visão, Missão Estratégias,
Politicas e Diretrizes, Objetivos e Metas. Metodologia para o planejamento estratégico: diagnóstico
ambiental, modelo, cenário e matrizes. Planos de ação: Elaboração; implementação e controle
estratégico. Processo de decisão. Avaliação e feedback.

+ ELABORAÇÃO, ANÁLISE, GERENCIAMENTO E AVALIAÇÃO DE PROJETOS — 60H

Planos e projetos. Projetos econômicos, financeiros e sociais. Natureza e dimensão dos projetos.
Objetivos do projeto. Tipos de projetos de conformidade com os setores da economia. Etapas de um
projeto. Caracterização do empreendimento. Engenharia do projeto. investimento e financiamento.
Organismos financeiros. Fundos e programas de financiamento. Documentação anexa complementar.
Critérios de avaliação. Avaliação de resultados do projeto.

+ FINANÇAS E ORÇAMENTO PÚBLICO - 60H

Introdução às Finanças e Orçamento Público. Sistema Financeiro NacionaL Mercado Financeiro.
Inflação e Juros. Conceitos Financeiros Básicos. Matemática Financeira Aplicada. Estrutura de Balanços
Públicos. Composição e Conteúdo dos Balanços Públicos. Análise e Interpretação dos Balanços
Públicos. Orçamento Público. Avaliação.

+ EMPREENDEDORISMO — 613H

O Empreendedorismo nas Abordagens Econômica e Gerericial. Orientação Empreendedora (OE).
Desenvolvimento de atitudes, capacidades e habilidades empreendedoras. Abertura e gerenciamento de
novos negócios. O Empreendedor Individual El). características do Empreendedor; Desenvolvimento de
Visões e Relações; Explorando novas ideias e oportunidades de negócios; Iniciando um novo negóóiõ ou
comprando uma empresa já existente; Estudo de viabilidades do negócio. Panorama do
Empreendedorismo no Brasil e no Mundo.

+ PESQUISA OPERACIONAL - 60H

i Introdução à Pesquisa Operacional (P0). Características da P0. Modelos e Técnicas da P0. Matriz de



Resultados da P0 e suas variáveis. Solução geométrica de probternascom duas variáveis e álgébrica dé
programação linear. Soluçôes básicas possíveis, aprimoramento da solução., términ ‘ssó
simples e outros problema& Exemplos de aplicação de programação linear.

FOL9NI
VR.N

+ JOGOS DE NEGÓCIOS — 60H - RUBRlCA

Jogos através dos tempos. Aprendizado dos Jogos. Aplicando jogos nas empresas. Muda. Jágos. 1
Métodos, técnicas e desenvolvimento de jogos. Utilização de Softwares para simulação do ambiente
competitivo organizaciorral. Simulação de situações diversas em ambientes orgariizacionais através das
dinâmicas grupais.

.

+ CONSULTORIA E PRÁTICA ORGANIZACIONAL - 60H

O Contexto da Consultoria e do Consultor em Administração. A Relação Consultor- Cliente. Contato
Inicial, o contrato e seus níveis, o diagnóstico, a proposta e o plano de consultoria. Legitimação
Profissional Consultor — Cliente. A consultoria nos diversos ambientes organizacionais. Aconselhamento
organizacional sistêmico dinâmico. Técnicas de intervenção e avaliação de resultados da consultoria.

+ DIREITOTRIBUTÁR1O—60H
.

. -

Direito Tributário. Fontes. Competência Tributáiia. Obrigação Tributária. Crédito Tributário. Impostos
Federais, Estaduais e Municipais. Processo Administrativo e Processo Judicial Tributário. Tendnôia’j
Trlbutáiia Sistema Tributário Nacional. Trtbutos. Crédito Tributário. Suspensão, extinção, exàlusão é
garantias de crédito tributário.

+ GESTÃO DE MICRO, PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS (MPMES) — 60H

Definições, Concepções, fases e processos das MPMEs. Aspectos políticos, econômicos, sociais elegais das MPMEs. Fatores de sucesso, insucesso, perenidade e mortalidade das MPMEs. Gestão por
Sustentabilidade Integrada (GSI) das MPMEs: gestão profissionaL A Importância das MPMEs paraeconomia brasileira e internacional.

. .


